
Materiais para a aula de Matemática

A Redacção reserva-se o direito de editar os tex-
tos recebidos de forma a tornar possível a sua 
inclusão na Revista.

consequências na sua certificação. Não 
devem por isso serem elaborados como 
se se tratassem de provas de seriação.
 É importante também que nos ac-
tuais cursos científico-humanísticos se 
avalie, nos próximos tempos, os efeitos 
de uma estrutura curricular aberta, mas 
que, na prática, o é apenas do ponto de 
vista teórico uma vez que o funciona-
mento de disciplinas opcionais obede-
ce  a um número mínimo de alunos. 
Tal facto, conjugado com a obrigato-
riedade de realização de exames às dis-
ciplinas bienais estruturantes e com 
o regime de precedências para a fre-
quência de algumas disciplinas anuais 
de 12º ano pode conduzir a percursos 
formativos descaracterizados ou afasta-
dos daquilo que seriam os verdadeiros 
interesses vocacionais dos alunos.
 Em conclusão:
 É essencial, à entrada e durante o 
ensino secundário que os alunos dispo-
nham de uma correcta e eficaz orienta-
ção escolar e vocacional que promova 
percursos escolares gratificantes e de 
sucesso para os alunos e que as escolas, 

no quadro da sua autonomia organiza-
cional possam ter capacidade de res-
posta aos desafios daí decorrentes.
 Os exames, nos cursos científi-
co-humanísticos, devem constituir-
se apenas como mais um instrumento 
de avaliação dos alunos, neste caso de 
avaliação externa, com o peso que se 
encontra determinado nos normativos 
legais. A construção destes instrumen-
tos deve ter isso sempre presente, im-
plicando assim que as respectivas pro-
vas sejam devidamente equilibradas, 
permitindo, de entre as competências 
que são possíveis através delas avaliar, 
determinar, tanto quanto possível, as 
que o aluno domina e menos aquelas 
que não domina.
 Também sempre presente deve es-
tar a consciência de que o tipo e natu-
reza dos itens das provas e respectivos 
critérios de classificação, são, quer se 
queira quer não, factor determinante 
do desenvolvimento e da gestão cur-
riculares, direccionando, muitas vezes, 
as práticas lectivas. Por isso, as provas 
devem emanar, de forma clara e sem 

ambiguidades, dos programas das res-
pectivas disciplinas, seja, obviamente, 
ao nível dos conteúdos, seja ao nível 
das correspondentes indicações meto-
dológicas.
 Qualquer que seja o olhar sério so-
bre os resultados dos alunos obtidos 
nas diversas provas de exame nacio-
nais deve pois ter sempre presente que 
para esses resultados não contribuem 
apenas o trabalho realizado pelos alu-
nos e pelos professores isoladamente 
considerados.

Nota
1 Silva, J. Carvalho e, (2006). Do secun-

dário ao superior: a equidade. a Página 
da Educação, XV(159, Agosto/Setem-
bro), 21.

Joaquim Félix

Escola Secundária Gabriel Pereira
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Os materiais apresentados destinam-se a alunos do ensino 
secundário. Trata-se de uma tarefa de modelação matemá-
tica que procura conhecer melhor como é a duração do dia, 
entendida enquanto o intervalo de tempo entre o momen-
to em que o Sol nasce e o que em Sol se põe. Apesar de se 
tratar de um fenómeno familiar, que os alunos têm facilida-
de em compreender, algumas das questões ilustram aspectos 
muitas vezes desconhecidos da maior parte das pessoas.
 Para a realização desta tarefa os alunos terão de obter 
dados sobre o horário do nascer e do pôr do Sol, para o que 
se recomenda a consulta do site http://br.weather.com, 
onde se encontram indicações completas para diversos lo-
cais do planeta. Uma parte do trabalho, em especial, a re-
colha dos dados, poderá ser feita autonomamente fora da 
sala de aula, embora seja conveniente discutir com os alu-

nos questões como a quantidade de dados a usar e critérios 
para a sua selecção.
 É fundamental o recurso à calculadora gráfica ou ao 
computador (com EXCEL, por exemplo) para o tratamento 
dos dados e para a procura e definição de modelos adequa-
dos. Pela natureza do trabalho a desenvolver, convém que a 
tarefa seja realizada em grupo. Além disso, diferentes grupos 
poderão ter opções distintas nas escolhas dos locais a estu-
dar, o que permite enriquecer a discussão final do ponto de 
vista matemático e também um conhecimento mais funda-
mentado da variação do fenómeno da duração do dia em lo-
cais distintos da Terra.

Ana Paula Canavarro

Universidade de Évora
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Todos sabemos que o Sol nasce e se põe todos os dias. Também sabemos que o horário a que ele nasce e se 
põe vai variando ao longo do ano, com as diferentes estações e, consequentemente, vai variando também a 
quantidade de tempo diário em que dispomos de luz solar. Tempos houve em que o amanhecer e o anoite-
cer determinavam o ritmo da vida das pessoas mas actualmente, em especial a partir do acesso generalizado 
à electricidade, é possível prolongar a maior parte das actividades humanas para além do desaparecimento da 
luz do Sol. No entanto, conhecer os horários do Sol continua a ser muito importante em diversos domínios. 
É ao estudo das variações associadas à duração do dia que nos vamos dedicar.

1. Sabes a que horas nasceu hoje o Sol? E haverá outro dia do ano em que o Sol nasça à mesma hora? 
Para ficares a conhecer melhor o horário do nascimento do Sol no local onde vives e ao longo do ano, 
organiza um estudo matemático com base em dados reais. Para tal:

 a. Recolhe dados suficientes sobre as horas exactas do nascer do Sol e regista-os na tua calculado-
ra gráfica ou computador (por exemplo, consulta o site http://br.weather.com e escolhe a 
cidade portuguesa mais próxima do lugar onde vives).

 b. Organiza os dados e escreve-os no sistema decimal, justificando a pertinência desta transforma-
ção.

 c. Visualiza a representação gráfica dos pontos correspondentes aos dados e discute-a. É como es-
peravas? Algo te surpreende? 

 d. Procura encontrar um modelo matemático adequado para traduzir o horário do nascer do Sol, 
justificando a razão que te leva a optar pelo tipo de função escolhida.

2. Talvez saibas melhor a que horas se põe o Sol … De qualquer modo, realiza um estudo semelhante ao 
do nascer do Sol para ficares a conhecer com rigor o horário do pôr do Sol no local onde vives e ao 
longo do ano. Segue as fases indicadas na questão 1.

3. Vamos agora estudar a duração do dia ao longo do ano, entendendo-a como o tempo que medeia en-
tre o momento em que o Sol nasce e aquele em que o Sol se põe. 

 a. Na realidade, o tempo de claridade diário é maior do que o que acima definimos como duração 
do dia. Porquê?

 b. Discute de que forma podes utilizar os modelos encontrados em 1 e em 2 para construir um 
modelo da duração do dia e testa a tua ideia na calculadora ou computador.

 c. A partir do modelo que encontraste, analisa a variação do dia ao longo do ano. Como evolui? 
Qual é a sua amplitude? O que significa?

 d. Sabes com certeza qual é o maior dia do ano, isto é, aquele em que existe mais tempo de luz 
solar. Coincide com o do teu modelo? Quantas horas de luz solar tem?

 e. É do conhecimento geral que o dia mais curto do ano é 22 de Dezembro e que, a partir daí, os 
dias começam a aumentar. A maior parte das pessoas pensa que os dias aumentam porque o 
Sol nasce mais cedo e põe-se mais tarde. Será verdade?

4. Escolhe um outro lugar da Terra, com coordenadas geográficas bastante diferentes de Portugal (pode 
ser Cancún, onde eventualmente gostarás de ir, ou a terra do Pai Natal, onde se fala do Sol da meia-
-noite …) e organiza um estudo semelhante aos anteriores que te permita fazer comparações com a 
tua região e, no final, discutir com a turma o efeito da latitude e longitude na duração do dia.
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Quanto tempo dura o dia?


